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Farrapos 
Peio Capitão Mantas Massano 

22 horas e trinta minutos dor e o cabo da Boa Esperan- 
ca—figura de Adamastor can- 

A Lua acabara de nascer. Rom- tada pelo épico imortal, Ca- 
— tempo médio de Greenvich. 

peu a linha do horizonte, e 

ELOA 6 NOTICIA 
AS REPRESENTAÇÕES DE 
CACÍA NAS FESTAS DA 

CIDADE DE AVEIRO 

Quem apenas leu o «Correio 
e do Vouga» sobre as representa: 

mões que, fez dos Lusíadas a ições das freguesias do concelho 

de prosa 

começou a elevar-se no oceano Bíblia da Pátria, como a Bíblia 'na Batalha das Flores e nas mar- 

aéreo para que pudesse alcan- Sagrada é a Palavra de Deus. 
gar o meridiano celeste, e co- 

smeçasse depois a cair como tável multidão de estrelas de 
um balão e desaparecesse a, 
ocidente. A três dias de Lua cia uma deslumbrante e mara-) 
cheia, e a quatro do apogeu, 
conservava ainda a sua graça, |e prata, e enfeitada com péro- 

o seu maravilhoso encanto, |las e diamantes. Ao meu olhar 
convidando os namorados à |ávido de contemplar as mara- 

troca de palavras de falso ou |vilhas da criação, tudo aquilo 
verdadeiro amor. O planeta |semelhava rubis, topázios ame-, 
Vénus conservou -se a oeste 
durante o crepúsculo, não -se 
deixando tombar no horizonte 
enquanto a Lua não se mos- 
trasse bem ao olhar atento dos 
investigadores das maravilhas 
do espaço etéreo. Na vastidão 
do cérulo firmamento lá esta- 
vam milhares de estrelas — fa- 
sois do Universo — cintilando 
e mostrando cada qual o seu 
anatiz, como se estivessem 
conversando entre si numa lin- 
guagem que não se compreen- 

de mas não é difícil adivinhar. 
O mar sereno eo vento so- 
prando muito levemente causa- 
vam-me admiração. Há muito 
que andam desavindos, pondo 
em constante sobressalto os 
que, como eu, buscasse no 
mar o amargo pão de cada dia. 
Dir-se-ia que Neptuno, Anfi- 
trite, as sereias, as nereides e 

as ninfas haviam pactuado com 
Eólo para que os homens do 
mar tivessem ao menos uns 
dias de tranquilidade de cuja 
andam tão arredios há alguns 
anos. 

Talvez resultado do progres- 
so destruidor enviado pela 
invenção da bomba atómica. 

Entusiasmado como sempre 
com as maravilhas criadas por 
Deus, não me cansei de Lhe 
dar Graças, render louvores, 
cantar a sua Suprema Glória. 
A Lua continuava a elevar-se 
mo espaço passando entre a 
enorme multidão de estrelas, 
iluminando a imensidão do 
mar em redor de todo o hori- 
zonte, enquanto o meu velho 
barco seguia rumo ao sul ao 
longo do continente oeste Afri- 
cano tão conhecido dos nossos 
antepassados, tais como, Vas- 
co da Gama, Gil Eanes e Bar-. 
tolomeu Dias, descobrindo 
pelo mar o caminho para a/em pleno século das luzes, mas 

Índia, dobrando o cabo Boja- ele não ouve nem fala, quando 

chas luminosas nas Festas da 

Cidade de Aveiro, ficou convicto 

que Cacia não se fez representar, 

| li ê visto nela não falar, como todos 

uz e cor diversas, mais pare: os demais jornais relataram, 
Deve ter sido esquecimento 

vilhosa colcha bordada a oiro ou não viram o nosso imponente 
carro alegórico e o nosso Rancho 

ys respectivos cortejos... 
Faltas todos nós as temos... 

MELHORAMENTOS 

tistas, esmeraldas, turquezas,' No dia 23 de Maio findo, to- 

enfim, um mundo de sonho! ram inaugurados em Albergaria- 

Um quadro valioso, rico de -a-Velka os importantes melho- 

luz e cor que, nem Rafael, iris ado a ias 

Vinchy, Murillo. Jordan, Goya, (É Sobreiro, e de um bairro de 
etc. etc. seriam capazes de casas para pobres; e em Sever 
imitar ! do Vouga também foi inaugurada 

O marinheiro de vigia anun- a Casa dos Pobres. 
ciara a meia noite, fazendo  Contam-se por dezenas os 

soar no sino de bordo quatro EO DE pai, E mA 
badaladas dobradas que que- que estão em realização são em 
braram o silêncio da noite. muito maior número, 

Olhei mais uma vez o ceu, o 
mar, o horizonte todo em re- 
dor, e desci à minha camarinha PARECE ANEDOTA 

para conversar com alguns li-  —Rapaz, este não é o meu 

vros já gastos pela poeira dos curta, Quem foi o burro que 

tempos, e rabiscar pedaços de f “Não sei, meu senhor, mas 

prosa e verso sem valor, até quem se enganou, tinha uma 
que pudesse cair nos braços cabeça igual à de V. Ex.*. 
de Morfeu. Os ponteiros do 
relógio giravam no mostrador, 

e às duas horas da madrugada não, responderia assim : Não... 

atirei com o edifício do espi. no meu tempo, não se pensava 

rito para cima do beliche, Dei- em reduzir a um montão de 
xei-me dormir até cerca das destroços aquilo que Deus 

cinco horas. Levantei-me, as- formou com tanta sabedoria, 

somei à porta da camarinha, engenho e arte! Nós, os Mar- 
voltei o pensamento para o cianos, pensavamos que no 

norte, para junto dos que me nosso vizinho planeta Terra 
são queridos, e o clhar para o houvesse mais amor ao seme- 

mar e para o ceu, 'lhante, e não ousassem incen- 
Lá no alto o espectáculo era diar o mundo com modernos 

deslumbrante; a Lua tinha ago- engenhos de guerra, destruin- 

ra mais brilho, e as estrelas do para sempre a vida animal 

cintilavam vagarosamente dei- 'e vegetal, derrubando, aniqui- 

xando ver cada qual o seu lando as obras de Deus e dos 

matiz. Para as bandas de oeste, Homens! 
entre as constelações Sagitário! Envergonhado, desviei O 

e Escorpião encontrava-se o olhar para leste na direcção do 

planeta Marte — deus mitoló- palácio da sedutora Aurora 
gico da guerra — de cor ver- onde o Sol apressava os prepa- 
melha, sem brilho, errando rativos para romper o horizon- 
pelo espaço como vagabundo te e iluminar a Terra. Apaga: 
à mercê «de um cantinho aco-'ram-se os farois do firmamen- 
lhedor. Senti vontade de falar to, o azul do ceu transformou: 

com ele e perguntar-lhe se nos '-se em cor de chumbo, e umas 

seus velhos tempos as guerras nuvens escarlote e oiro —guar- 
eram tão pavorosas como as da avançada do Astro Rei— 
que se prevêm para o futuro, |anunciavam o seu breve apa- 

presto; 
(Conclui no próximo número) 

O azul do ceu com a incon- 

  

Impressões de uma viagem a Evora 
DOS APONTAMENTOS DO NOSSO BLOCO 

O dia desponta frio e nublado; 
espera-se chuva. O vento sopra 
por vezes forte do quadrante 

'norte, Portanto o dia não é ten- 
«tador para uma viagem de longo 
curso, mas no entanto todos cor- 
rem a ocupar os seus respectivos 
lugares nos três magníficos suto- 
-ómnibus que uma comissão con- 
tratara para este passeio. 

Somos muitos e todos se mos- 
tram bem dispostos e animados, 
uns porque vão assistir ao desa- 
fio de futebol Sporting - Lusitano 
que se realiza na Cidade Museu, 
outros porque querem admirar 
as suas maravilhosas relíquias. 
Nós pertencemos a este número, 

Xira ainda cedo e tivemos aqui 
a nossa primeira paragem, atim 
de satisfazer compromissos da 
ponte, magnífica obra traçada e 
construída por mãos de hábeis 
portugueses, 

Retomamos a marcha volvidos 
minutos e breve alcançamos a 
margem sul quase deserta e sem 
cultivos de importância. Nossos 
olhos procuram ávidos o pancra- 

ma da imensa planice, enquanto 
nossos companheiros se alegram 

ao tangido de alguns instrumen- 
tos musicais. 

| Na estrada segue longa carava- 
na de automóveis e auto - ómni- 

| bus que convergem para Evora, 
apesar da instabilidade do tempo. 

“O jutebol movimenta muita gente 
e muito capital. 

Nova mas breve paragem se 
tefectua, porém, já em Vendas 
| Novas, única povoação que topa- 
mos de Vila Franca a esta loca 
lidade. De resto casas dispersas 
e poucas. 

Depressa retomamos os nossos 
lugares e recomeça a marcha no 

| mesmo ritmo, A estrada continua 
sendo boa. O panorama também 
continua invariável, muito terre. 
no inculto e despovoado, 

  

Dr. H. Briosa e Gala 
Ex - interno do Boston City 

Hospital (U.S. A.) 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscupia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 
Consultório: Travessa do Merca- 

do, 5-1.º-Dt, Consultas das 11 às 12 
e das 15 às 18 horas. 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1.º-Dt, 

AVEIRO — Telet. 725 
  

  

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : ; 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

| 

| 
Chegamos a Vila Franca del 

O nosso pensamento é absor- 
vido pela fantasia de que no 
Alentejo se poderia colocar uma 
grande parte do trabalhador ru 
ral, que do norte do País se des- 
loca para o estrangeiro, desde 
que se lhe desse esse terreno € 
se auxiliasse no desbravamento 
dele. Seria uma boa política Na- 
cional de largo alcance, sobre 
todos os pontos de vista, 

A caravana segue estrada fora 
até que alcançamos Montemor- 
-0-Nuvo, 

Não temos tempo para percor- 
rer a vila, mas colhemos a im 
pressão de que o espírito de re- 
novação ainda não chegou aqui. 

Desta localidade a Evora ainda 
é um bom percurso e temos que 
moderar a marcha por via de 
arranjos na estrada; não se encon. 
tram povoações pelo caminho e 
o campo apresenta o mesmo as- 
pecto, deserto e inculto, 

Chegamos finalmente a Evora 
e vamos aportar no Largo do 
Rossio, uma imensa praça pública 
onde se erege a estátua aos mor- 
tos da Grande Querra. 

Estão aqui muitos auto - ómni- 
bus, talvez mais de uma centena; 
E' nesta praça, segundo nos di- 
zem, que se efectua a feira anual 
da cidade, Em frente é o Jardim 
Municipal. 

São aproximadamente doze 
horas e o nosso estomago sente 
necessidade de se retemperar; 
vamos satisfazê-lo e todos os 
companheiros fízem o mesmo, 
pois não há tempo a perder, 

Terminado o repasto encami- 
nhamo-nos para o Jardim Muni- 
cipal; juntam-se-nos alguns com- 
panheiros, entre os quais algumas 
senhoras. 

Espaçoso, bem delineado, mui- 
tas árvores e plantas, o jardim 
apresenta-se limpo e revela cui- 
dado esmerado de jardinagem. 
Deve ser o refúgio dos evorenses 
em dias de calmaria. 

Enveredamos agora em direc. 
ção à Praça do Geraldo, o Sem 
Terror, que figura no escudo 
heráldico da cidade. Evora está 
repleta de forasteiros e apresenta 
aspecto festivo. O evorense sabe 
receber as suas visitas com digni= 
dade e prestasnos amáveis infor- 
mações. De resto julga-nos ade- 
ptos do Sporting que é da sua 
simpatia. Por toda a cidade se 
vê saudações ao grupo lisboeta e 
o povo mostra-se alegre e satis- 
feito por recebê-lo. 

Evora é uma cidade antiga mas 
alegre, muito limpa e toda de 
branco; é de facto a princesa do 
Alentejo. É 

Chegamos à Praça do Geraldo, 
onde há bons e grandes estabele- 
cimentos; está repleta de povo e 
os cafés estão à pinha.Quisemos 
tomar café mas não obtivemos 
lugares. Entretemo-nos portanto 
a admirar as artísticas exposições 
que se encontravam nas vitrines 
dos belos estabelecimentos co-     Telef. 38164 — LISBOA   

  

merciais. 
(Conclui na 2.º página)
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| 
D.C. T. l 

Conforme anunciamos, reali- 
z»u-se na passada sexta - feira no 
salão de festas da fábrica Aleluia, 
promovida pelo Comando Distri- 
tal da Lepião Portuguesa, uma 
sessão cinematogrática de propa- 
ganda dos métodos de defesa da 
população civil em caso deguerra. 

Além do sr. coronel Diaman- 
tino Amaral, comandante distrital 
da patriótica organização, assisti- | 
ramos srs. Reitor e Vice-Reitor 
do Seminário, dr. Alvaro Sam. 
paio, presidente do Município, 
dr. Fernando Marques, governa- 
dor civil substituto, dr. José Ta: 
vares, reitor do Liceu Nacional 
de Aveiro; autoridades civis e 
militares, alunos dos cursos bási- 
cos da D.C.T. e muito público, 
entre o qual muitas senhoras. 

Comentou as películas, que 
focaram os efeitos de prejecteis 
atómicos, incendiários e explosi- 
vos e as correspondentes medi- 
das de protecção, o sr. coman- 
dante de lança Lacerda Benigno. 

No final, foi exibido um inte- 
ressante documentário das Festas 
da Cidade e do último juramento 
de bandeira dos legionários de 
Aveiro, realizado pelo sr. coman- 
dante de lança Padre António 
Augusto Oliveira. 

De futuro, estas sessões de 
cinema terão carácter regular, 

* 

Legião Portuguesa 

Regressou de Lisboa, onde foi 
representar o Comando Distrital 
de Aveiro nas comemorações do 
Movimento Nacional do 28 de 
Maio, o Terço Independente n.º 
47, aquartelado nesta cidade, 

Esta unidade legionária, que 
mais uma vez foi louvada pelos 
altos comandos da Legião pela 
forma como se apresentou, foi 
comandada pelo sr. comandante 
de terço dr. Fernando Marques, 
levando como oficiais os srs. co- 
mandantes de lança Mortágua, 
Leandro, Banaco, Reis, Dias Cruz 
e Grilo de Brito. 

Rua do Eng.º Luís Gomes 
de Carvalho 

Foi adjudicada a Gil de Andra- 
de e Silva, a obra de reparação, 
a betão-astalto, da rua do Eng.º 
Luís Gomes de Carvalho. Os 
trabalhos foram já iniciados. 

* 

Arruamentos da cidade 

Terminaram os trabalhos de 
pavimentação, a xadrez preto e 
branco, dos passeios da rua de 
Arnelas, Vai começar a pavimen- 
tação dos passeios da rua do 1.º 
Visconde da Granja. 

* 

Funcionários municipais 

Foi nomeado, precedendo con- 
«curso, tesoureiro da Câmara Mu: 
micipal de Aveiro, Virgílio da 
Conceição Veiga, que exercia 
igual cargo na Câmara de Es- 
tarreja. 

Vai ser nomeado desenhador 
de 3.º classe, depois de ter pres- 
tado provas práticas, o sr. Antó- 
sio Brum de Sousa Dourado. 

* 

Melhoramentos rurais 
A Câmara traz em curso as 

seguintes obras de melhoramen- 
tos nas freguesias rurais: repara- 
ção, a betuminoso, da estrada de 
Esgueira a Taboeira (1.º fase); 
asfaltagem da estrada municipal 
de Verdemilho ao Bonsucesso e 
Quinta do Picado; pavimentação, 
a betuminoso, da estrada munici- 
pal da Póvoa do Valado a Eirol, 
por Requeixo. Todas estas obras 
são comparticipadas pelo Estado. 

* 

Iluminação pública 

Os Serviços Municipalizados 
vão proceder à remodelação da 
iluminação da rua de S. Sebas- 
tião, a única entrada da cidade: 
pelo lado sul. 

Os mesmos Serviços manda-' 
sam colocar candieiros adequados 
uos painéis do Turismo, coloca- 
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(Conclusão da 1.2 página) | 

Entretanto o povo começa a 
debandar em direcção ao campo 
de jogos, unde se vai efectuar o 
encontro Sporting-Lusitano, Nós 
seguimos para a sé. Penetramos 
no templo. 

Estilo manuelino, é uma obra 
maravilhosa como são todas do 
mesmo traço, Daqui seguimos 
para as ruínas do templo a Diana 
que Sertório, segundo diz a len- 
da, mandara edificar. A cidade, 
por toda a parte onde passamos, 
mostra-se limpa e bem atranjada. 
Depois de contemplar a relíquia 
de Diana, seguimos a ver os 
museus, que são dignos de visita, 
e depois entramus no Palácio da 
Inquisição. Percorremo-lo com 
demorada curiosidade; este, pOo- 

rém, já sotrera algumas modifi- 
cações, pois estivera aqui instala-| 
do o Hotel Evorense, no entanto 
ainda se vê as masmorras onde 
metiam os desgraçados. O nosso 
guia, de candieiro na mão, mos- 

tra-nos várias inscrições nas pare- 

des que não percebemos; devem 
datar de muitos séculos, porque 
estão desvanecidas pela gangrena 

do tempo. Chamam a nossa aten- 
ção para umas manchas também 
muito desvanecidas que se encon- 
tram nas paredes, que nos dizem 
ser sangue dos infelizes que caíam 
nas garras sanguinárias da Inqui- 
sição, bem como para as argolas 
suspensas no teto dos antros da 

tortura, 
Saímos mal dispostos deste 

cavel inhumano, onde uma legião 
de desgraçados deveria ter pere- 
cido às patas abrutes de feras 
com fama humana. Das cinzas 
daqueles que tombaram nas sinis- 
tras malhas da Inquisição, deveria 
o evorense ir buscar o rastilho | 
da revolta que eclodiu contra o. 
poder também sanguinário dos 

  

Vêem-se as tíbias e caveiras 
fazendo de pedras guarnecidas 
de argamaça; vêem-se cabelos 
pendurados e duas peles ressequi- 
das de indivíduos. E” um quadro 
que deveras sugestiona. Duas 
senhoras sentem-se incomodadas 
e uma tem que ser amparada. 
Por.isso retiramo-nas e saímos 
também do templo. 

Na cidade ouve-se o entusias: 
mo da multidão que assiste emo- 
cionada às fases do jogo. O 
Lusitano está ganhando e vê-se 
o contentamento no rosto dos 
locais. Vamos agora tomar café. 

O estabelecimento é amplo, 
bem espelhado e ainda está re- 
pleto de clientes. Esperamos al- 
gum tempo que nos sirvam; final- 
mente vem q criado amável e 
solícito atender - nos. 

Depois de satisfeitos, deambu- 
lamos ainda pela cidade, sempre 
limpa e agradável. E' uma cidade 
antiga e de características bem 
alentejanas, mas que muito im- 
pressiona o visitante de mudo 

cativante. 
Do rectângulo futebolista sai 

estridente gritaria da multidão, 
que se onve a distância. O jogo 
deve estar no final e os grupos 
estão empatados, segundo diz a 
rádio, 

Vamos portanto aproximando 
do nosso transporte e muitos 
companheiros fazem o mesmo, 

Passados momentos os auto- 
«ómnibus estão cheios, pois tinha 
acabado o desafio e eram horas 
de regresso. Evora deixa-nos, 

porém, uma agradável imagem 
do seu todo Princesa do Alentejo. 

Capitão Tormenta. 

TE e ce 

NOTaGIAS LOGAIS 
To Us US So de DM qo do do vm de qo   castelhanos. 

Vamos agora para a igreja de; 

S. Francisco, rico templo guar-' 

uecido interiormente a talha dou- 
rada, onde repousa em vitrine 

artística a imagem de Santa Te- 
rezinha., 

Com o programa que já publicamos 
na penúltima semana, vão realizar-se 
hoje, âmanhã e segunda-feira os gran- 
diosos festejos em honra do Divino Espi- 
rito Santo, em Cacia. 

A nossa terra já tomou outro aspecto, 
está ornamentada nas ruas adjacentes à 

  

DE CACIA 5 - 6- 1954 

Carteira Elegante |Columbofilismo 

Fazem anos: 

Amaiha, dia 6, o sr. Manuel 
; Pereira de Moura, 24 anos, filho 
do benquisto industrial de pada- 
ria em Lisboa sr. Manuel Pereira 
Júnior e de sua esposa sr.º D. 
Rosa Simões de Moura, de Mata- 
duços; a sr.º Maria Rosa de Pinho, 
25 anos, filha do sr. Manuel Gon- 
calves de Pinho, da Quintã e con- 
ceituado industrial de padaria na 
Praia da Nazaré; a sr." Matia de 
Lourdes Martins Esteves, filha do 
sr. Adelino Esteves da Eira, de 
Cacia e comerciante em Lisboa; 
e o sr. António Fonseca Gamito, 
19 anos, filho do angejense sr. 
Atalíbio Ribeiro da Fonseca e de 
sua falecida esposa Cândida Par- 
reira Gamito, laboriosos indus- 
triais de padaria em Santiago de 
Cacém. f 

— No dia 7, o sr. Manuel da 
Silva Matos, 28 anos, de Sarrazola 
e panificader em Barreiros (Lei- 
ria); o sr, António da Silva Cas- 
tro, 20 anos, laureado estudante, 
filho do sr. António Duarte Cas- 
tro e de sua esposa sr.* D, Maria 
Luiza Nunes da Silva Castro, de 
Cacia e benquistos industriais de 
padarias em Lisboa; o sr. Fernan- 
do Tavares de Pinho, 25 anos, e 
o seu irmão sr, António Nogueira 
de Pinho passa o 23.º aniversário 
no dia 11, filhos do sr. António 
Pinho e de sua esposa sr.* D. 
Maria Tavares de Pinho, de An- 
geja e conceituados industriais 
de padaria em Lisboa. 
—Em 8, o sr. Adriano Sequei- 

ra Tavares, 44 anos, activo indus- 
trial de pedra e saibro, do Cabeço 
de Cacía, 
—Em 10, a menina Amélia 

Nunes da Silva Castro, colhe 26 
“primaveras, filha da sr.* D. Luiza 
Nunes da Silva Castro e de seu 
falecido marido António da Silva 
Castro, de Esgueira e bons in- 
dustriais de padaria em Setubal; 
a sr.” Ana Dias Loureiro, esposa 
do sr. Constantino Nunes da Sil- 
va, de Angeja e laboriosos indus- 
triais de padaria em Pereira do 
Campo e Belide (Condeixa); e o 
menino António Luís Gomes de 
Carvalho, completa 11 anos, filhi- 

Quedamos, por momentos, com capela e começam a chegar numerosos nho do estimado farmaceutico de 

venerando respeito erogamos-lhe conterrâneos, vindos de várias partes do Cacia sr. Abílio Rodrigues da Sil- 

mais justiça e equidade humana. 
Oxalá que mereçamos a sua di- 
vina graça. 

Agora, dentro do templo, va- 
mos- para a capela dos ossos e à 
entrada somos atraídos por um 
dístico que diz assim: 

Nós Ossos Que Aqui Estamos 
Pelos Vossos Esperamos. 

Impressiona. Todavia entra- 
mos. Esta capela é toda cons- 
truída com ossos humanos e por 
trabalho de frades. 

    

PORTO | 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... | 

  

RODRIGUES PINHO ' 
& €.* 

Vila Nova de Gaia 

  

! A amapataiçõs | 
I 

dos nas entradas norte e sul da 
cidade. 

Brevemente serão colocados, 
nos monumentos do Dr. Louren- 

ço Peixinho e Gustavo Pinto 

Basto, projectores eléctricos. 

+ 

Rede interior de água 

Termina no dia 30 do corrente 
o prazo para a instalação da rede 

interior de água, 

pais. 
* 

Inspecções militares 

Realizaram-se no dia 2 do corrente as 
inspecções dos mancebos da freguesia de 
Cacia, sendo os resultados os seguintes: 

Da Quintã: — José Nunes Gonçalves 
e Manuel da Silva Gonçalves da Cruz, 
apurados; Altino Dias da Silva, Fernando 
Rocha Salgueiro, José Simões Aidos e 
Manuel Moreira da Silva, livres € 
Baptista dos Reis Pinto, faltou à inspecção. 

De Cacfa: — Alvaro Santos Ramalho, 
Artur Nunes da Silva, Augusto dos San- 
tos Rodrigues, Constantino Soares, Fran- 
cisco Rodrigues Teixeira, José Marques, 
Manuel Augusto Ferreira de Matos e 
Manuel Maria Teixeira Mirco, apurados, 
Joaquim Marques dos Santos e Manuel 
Maria Rodrigues Baptista, livres. 

De Sarrazola: — Carlos Dias da Silva 
Matos, Duarte Nunes dos Santos e iu 
Maria Valério Trovão, apurados, José 
Nunes da Silva Conto e Manuel Maria 
da Silva Pereira, livres. 

De Vilarinho: — João Barbrsa Rndri- 
gues Soares, adiado para o ano e Arman- 
do da Silva Valente, livre. 

Da Póvoa: — Manuel Rodrigues Alves, 
apurado, Albertino Dias Nunes da Maia, 

António de Oliveira Miranda e Francisco 
António Nunes da Silva, livres. 

Yambém foi recrutado pela nossa fre- 
guesia Manuel José Marques, que pelo 
nome não conhecemos nem sabemos do 
resultado da inspecção. 

Foram recrutados 31 mancehos da 

nessa freguesia, tendo 29 os resultados 

acima referidos e os outros dois requere- 
ram a inspecção para localidades onde se 
encontram ausentes. 

  

Club Recreio Gaciense 
Bailes do Espírito Santo 

  

| No sábado, dia 5, pelas 23 horas 

“Orquestra Lusitânia” 

do Porto. 

No domingo, 6, e segunda-feira, 7 

“Orquestra Portugal” 
de Covões (Cantanhede). 

Todos vstes bailes prometem 
grande concorrência da mocidade 
presente e visitante. 

Emílio, 

va Carvalho e de sua esposa sr.º 
D. Lacelina Gomes de Carvalho, 
—E em 11, a sr.* D, Emília 

Martins Damião, 59 anos, de Sar- 
razola e estimada industrial em 
Riachos (Torres Novas), viúva 
do nosso saudoso primo Jacinto 
Marques Damião. 

Muitas felicidades para todos. 

+ 

CASAMENTOS 

No sábado, dia 29, realizou-se 
na nossa igreja o casamento da 
menina Lisete de Jesus Nunes, de 
18 anos, de Cacía, filha de Carlos 
Rodrigues da Silva (o Pardal) e de 
Constança de Jesus, já falecidos, 
com o sr. Manuel Correia, de 23 
anos, operário da Fábrica de Ce- 
lulose, natural da freguesia de 
Condisalves, concelho de Braga, 
filho do sr. José Correia, carpin- 
teiro, e da sr." Rosa Ferreira da 
Rocha, residentes em Cacía. 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr. António Correia, irmão do noi- 
vo, e a sr." Luiza Dias Pereira, de 
Cacia. 
—E no domingo, dia 30, tam- 

bém se realizou o enlace matrimo- 
nial da menina Florinda Marques 
da Fonseca, de 24 anos, 
em Ovar, filha do sr. Artur Augus- 
to Marques, digno fiscal da 2.º 
classe e encarregado do Posto do 
Comissariado do Desemprego de 
Castelo de Paiva, que esteve agora 

  

| 

nascida | 

a gozar 20 dias de licença, e de. 
sua esposa sr.” Maria do Ceu Mar- 
ques da Fonseca, residentes no 
Cabeço, com o sr; Alvaro de Al- 
meida Martins, de 27 anos, operá- 
rio da Fábrica de Celulose, natu- 
ral da freguesia de Camões, da 
cidade de Lisboa, residente em 
Cacía, filho do sr. Nuno Martins, 
ferroviário, e da sr.* Florinda de 
Almeida Martins, residentes no 
Lumiar (Lisboa). 

Foram padrinhos por parte da 

Sociedade Columbófiia da 
Casa do Povo de Cacta 

A classificação do concurso de Barca 
d'Alva (148 km.), realizado no último 
domingo, foi a seguinte: 

José Nunes Gonçalves, 1, 4, 10,11 e 
27; Lourentino Simões Aidos, 2, 6, 7, 25 
e 44; Manuel Maria Simões Aidos, 3 € 
12; Manuel Pardinha Simões Costa, 5, 
21, 32 e 37; João Augusto M. Matos, 
8e 18; Agostinho Rodrigues Soares, 9, 
13, 17, 23, 29, 31, 34, 39, 47 e 51; Antó- 
mo Simões Cordeiro, 14, 15, 22, 33, 41, 
42 e 49; Manuei Maria M. Santos, 16, 
28, 38, 40 e 46; Manuel José Silva, 19 e 
26; Manuel Pereira da Silva, 20, 36 e 48; 
Joaquim Kodrigues Barbosa, 24; Adriano 
Cirne Tavares, 30; José Maria Dias Ta- 
vares, 35, 45 e 51; e Sérgio Luis Simões 
Cordeiro, 43. 

CLASSIFICAÇÃO 
Após o concurso de Barca d'Alva, a 

classificação para v lítulo de Campeão 
ficou assim : 

1.º— Agostinho R, Soares 164 pontos 
2.º Joaquim R. Barbosa 155 * 
3.º— António S. Cordeiro 141 * 
4,º—Laurentino S. Aidos 136 " 
5.º- Manuel M. M. Santos 135 " 

Causou surpresa ser ultrapassado por 
tão larga margem de pontos o columbó- 
filo Joaquim Rodrigues Barbosa, da Quin- 
tã, que tem comandado a classificação 
quase desde início da campanha. Subiu 
ao primeiro lugar o columbófilo Agosti- 
nho Rodrigues Soares, de Sarrazola, que 
dificilmente já cederá o título, pois só 
faltam duas jurnadas, Entroncamento e 
Elvas, mas tudo pode acontecer! 

A classificação geral será publicada no 
fim da campanha. 

CONCURSO DE SÓKRIA (ESPANHA) 
Hoje, dia 5, realiza-se este concurso 

(520 km.), sendo os pombos esperados 
pela tarde de hoje, se o tempo permitir. 
Enviamos 32 pombos. O 1.º prémio é 
um ferro eléctrico. 

TREINO DE POMBAL (81 km.) 
Realizamos âmanhã um treino de Pom- 

bal, sendo o encestamento heje, das 17 
às 19,30 horas. 

POMBO APARECIDO 
No dia 31 de Maio findo, foi encon- 

trado na Fábrica de Celuluse 2 pombo 
correo n.º 144.980-53 - Purtugal, com 
a anilha de borracha P - 1.866. Está .em 
poder do sr. António Ricardo, guardh- 
-rios, em Cacia. 1 

Sociedade Columbófila de Angeja 
A classificação do concurso de Barta 

d'Alva, realizado no último domingo, 
foi a seguinte; 

Clemente da Silva, 1, 13 e 19; Manuel 
Luís Costa, 2, 7, 9, 10, 14, 16, 18, 24e 
25; Alfredo Cravo, 3, 4,5,8, 11, 20 e 28; 
Manuel Joaquim Costa, 6, 12 e 17; Se- 
bastião Oliveira, 15, 26 € 27; e António 
Trindade, 21 e 22. 

— Amanhã, novo descanso. 
—Esta sociedade tem um bebedouro 

trocado e roubaram-lhe dois. 

Sociedade Columbófila da Case 
do Povo de Esgueira 

Amanhã, dia 5, concurso de Sória 
Espanha). 

IMPRENSA 
“Diário de Coimbra”, 

Entrou nas suas «bodas de pra- 
ta» o brilhante matutino das Bei- 
ras «Diário de Coimbra», que em 
24 de Maio findo publicou um 
número de 32 páginas, para co- 
memorar mais um ano de lutas e 
canseiras, dedicado à defesa dos. 
legítimos interesses da cidade 
Universitária e a toda a província 
beira, que lhe deve valiosos ser- 
viços a favor das causas justas, 

A criteriosa direcção do sr. 
Dr. Alvaro dos Santos Madeira, 

tem merecido, muito justamente, 
as mais elogiusas felicitações e a 
elas nos associamos, com os de- 
sejus de uma longa vida cheia 
de prosperidades. 

* 

“Jornal de Albergaria” 

Entrou no seu 44.º ano de 
existência este nosso prezado co- 
lega, que tem dedicado toda a 
sua vida à defesa dos interesses 
daquele concelho, 

As nossas felicitações. 

    

PEIN SE PESC A TO Ve 
  

noiva o sr. Francisco António Ras 
mos, conceiluado comerciante em 
Estarreja e sua esposa sr.º D. 
Emília Dias Teixeira, do Cabeço, 
e pelo noivo o seu pai e a menina 
Maria Lu'za de Almeida Martins, 
residentes em Lisboa, 

Aos novos casais desejamos um 

futuro cheio de felicidades. 
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De Angeja 
A nossa Banda. — Conforme 

ANUNSIAmDos A Semana passada, a 

Banda de Música da Associação 

de Instrução e Recreio Angejanse 

começou uo último domingo A 

wisita aos seus nssociados, tendo 

a Direcção angariado umas ceu- 
teons de escudos para a compra 
de um carrilhão, 

No mesmo sentido, a nôssa 
Banda continuxrá no domingo, 
dia 6, começando às 15 horas. 

Falecimento. — No lugar do 
Fontão, desta freguesia, faleceu 
mo din 31 de Maio findo a sr.* 
Muria dos Santos, mais conhecida 
por Marin do Tomázio, viúva de 
Manuel Gonçalves de Sousa, 

Dizia-se e a pópria família o 
eonfirmava, que n extinta era A 

mulher mais velha da região, 
pois ia completar 99 anos no dia 
17 de Agosto, mas tal não se 
»erifica, segundo atesta o Registo 
Civil, que lhe atribui apenas 90 
nnos, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o nosso cemi- 
tório, a cargo da Agência Capela, 
de Esgueira, de que 6 proprietá-| 
rio o nosso estimado conteriâneo 
er. Américo Dins Capela. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, 

Anos. —No sábado, din 5, fes- 
1ej« 26 aniversários a sr* D. Ju- 
dite Cavaleiro Hunriques, muito 
digna chefe da Estação Telégra- 
fo Postal desta freguesia, esposa! 
do sr. Manuel Ferreira Marques 
Damião, chefs da redacção do 
«Ecos de Cacía». 

— Em 8, passa o aniversário da 
sr.* Deolinda Nogueira de Pinho, 
moradora un rua do Ribeiro, es 
posa do er. Silvino Nunes Berbi- 
gão, ausente em S. Paulo (Brneil). 

— Em 9 faz 49 anos o sr. Jorge 
Nogueira de Pinho, nosso estima- 
do conteriâneo e proprietário da 
rua da Pereira e conceituado in- 
dustrial de padaria em Lisboa. 

—E em 10, fuz 23 anos o er, 
Manuel Maria Nunes Ferreira, 
ausente na Venezuela, filho do, 
er. José Maria Simões Ferreira e 
de sua esposa er? Maria da As- 
eenção Nunes Ferreira, da rua 
da Cruz 

As nossas felicitações. — C. 

De Sarrazola 
Casamento. — No dia 15 de 

Maio findo, realizou-se na igreja 
paroquial de S. Jalião de Cacia 
o casamento da menina Glória 
Marques da Costa, de 25 anos, 
filha do sr. João Marques Vilar 
» de sun esposa sr.* Rosa Marques 
da Costa, lavradores neste lugar, 
som o sr. Fernando Eusébio Pe- 
reira da Costa, de 27 anos, filho 
do sr. António Eusébio Dias Pe- 
reira o de sua esposa er* Maria 
Dias Costa, bone proprietários do 
Gabeço. 

Foram padrinhos o irmão do 
moivo sr. Cipriano Eusébio Perei- 
za da Costa e o er, João Rodri- 
guee Neta, do Cabeço, 

Ao novo cnsul desejamos as 
anelhoree felicidades. 

Anos. — No dia 6 passa o ani- 
versário do er. Dr. Tomaz de 
Aquino Tavares de Sousa, distinto 
médico, residente neste lagar. 

Oa nossos parabéns. —C 

  

Ida Maia, em Mafra; 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EÉDITOS 
(1.º publicação) 

Doutor Alvaro Sampaio, Prest: 4, 1820 pura o norte, a peixeira. 
dente da Câmara Municipal do 
Cconcelho de Aveiro: 

Faço público que AUGUSTO 
DIAS DA SILVA, residente em 

S. Jacinto, requereu no sentido 
" de ser autorizado a trasladar da 

sepultura n.º 841 do 3.º talhão 
do Cemitério Sul, para o Comité: 
rio de 8. Jacinto, os restos mor- 
tais de Marin Dias de Moura. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da ser 
gunda publicação destes, qual- 
quer oposição à trasladação re- 
ferida. 

Findo este prazo. o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dia 
por dos referidos restos mortais. 

Aveiro e Paços do Concelho, 
27 de Maio de 1954. 

| O Presidente da Câmara, 

| Alvaro Sampaio. 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Para militares. — Foram assen- 

tar praça os ere. Manuel Teixeira 
Avelino Si- 

mõse Dias Vigairinho, em Iufao- 
jtatia 1, em Belém (Lisbon); e 
'José da Cunha Afonso Barbosa, 
na Póvoa do Varzim. 

Visitas —De visita a sua mãe, 
tem aqui estado a er* D. Ana 
Rosa Furia, esposa do er. Silves- 

“tre Gonçalves Faria, conceituados 
'industrinis de padaria em Ega 
—Condeixa. 

— Também está de visita nos 

ves, empregado de padaria em 
| Lisboa, 

  

Srs. Lavradores! 
Não deixem de fazer 

as vossas regas! 

Domingos Rodrigues da Silva, 
em Angeja, tem um motor de 
aluguer com bombas de 2 e 2,5 
polegadas, com 200 metros de 
tubos de zinco para condução 
de águas. ; 

Aluga também só os tubos. 

  

Assento de casas 
Vende-se na Rua dos Pinhei- 

ros, em Angejy, com cozinha, 
sala, 2 quartos e um corredor no 
1.º andar e loja no rés do chão. 
Tem aido, quintal e currais. 
Quem pretender dirijuse a Ví- 

tor Manuel Dias Valente — Rua 
do Espírito Santo — Angeja. 1 

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Aveiro a Casa 

Graça, na Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 302 (próximo da esta- 
ção), por motivo de retirada para 
o estrangeiro do seu proprietário. 

Tratar na mesma. TH (4 1) 

    
  
  
  

  
- MANUEL AUG 

Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef, 241 — AVEIRO geiro. 

Armas para caça, 

defesa ou recreio 
E ESA MES E TE SE 

NOVAS OU USADAS 

Se desejam comprar ou 
vender, consultem 

o armeiro 

USTO VELHO 

    

seus o er. Manuel Rodrigues Al-| 

De Fermelã 
Peixeira trucidada pelo com- 

boio.—No dia 31 de Maio findo, 
vo mpeadairo dos caminhos de 
forro de Canelas, foi trucidada 
psto comboio semi-direeto n.º 11, 

er.* Ana Rosa Parrula, de 62 
'anos, natural da Murtosa, casada 

com o sr. Hovrique Cavaco, ausen- 
te na América do Norte. 

Esta peixsira, como muitas 
outras de semelhantes idades, 
costumam ir cedo para tomar o 
comboio e dormitam nos bancos 
dns estações e só quando são 
acordadas pelos npitos da aproxi- 
mação dos comboios, os vão to- 
mar meias sonâmbulas. Foi pre: 
cisameute o que se deu com a 
Ama Parrula. 

O combuio parou e o cadáver 
foi transportado para o hospital 
de Salreu pelos bombeiros de 
Estarreja. 

A infeliz deixa 3 filhos de maior 
idade, dois dos quais estão juntos 
de seu pai. 

Caso curioso é que uma irmã 
desta peixeira morreu elsetrocu- 
tada, ainda há pouco. 

Festas a S. João. — Vão rea: 
lizar-se no din 27 do corrente 
imponentes festas em honra de 
S. João Baptista, que são pro- 
movidas por uma confraria de 
todos os Joãos desta freguesia. 

A encantadora capela onde se   
'eida com uma torre e relógio, é 
uma das melhores e mais admi- 
radas desta região do Baixo Vou- 
gr, estando situada num ponto 
alto de onde se avista todo o 
concelho de Estarreja, em mara- 
vilhosas paisageus. 

| No próximo número daremos 
o programa dae festas, 

Anos. — No din 29 de Maio, 
completou duas risonhas prima- 
verne a interesenntinha Maria do 

(Carmo Ribeiro, da rua do Ma- 
tinho, 

— Em 5 do cor ente, colhe 24 
primaveras a menina Maria do 

| Ceu Ribeiro Neves. 
—E em 8, completa 19 prima- 

veras a menina Dorinda de Jesus ' 
Larangeira, filha do er. José Divs 
Larangeiro e de eua esposa er.* 
Piedade da Cunha Larangeiro, 
residentes em Vila Nova da Raí- 
nha (Azambuja). 

| As nossas felicitações. —C. 

  

! 

ED 

Necrologia 
Maria Carvalha 

Faleceu no dia 3 em Cacia, a 
er? Munria Emília Nunes (a Car- 
valha), de 66 anos, casads com o 
er. Rodrigo Rodrigues Valente, 

| sorrador. 
| O seu funeral realizou-se on- 
tem, dia 4, pelas 19 horas, para 
o cemitério desta freguesia. 

Pêsames aos doridos, 

  

Elm) Joias, Ovro, Pratas, 

Relógios, Oculos se necessi'ar ven- 

der, trocar ou comprar, não esque- 

ça a Ourivesaria Vilar. Consulte 
sempre os seus preços pois não 

perderá o seu lempo, 

E' na rua José Estevão n.º 59 
em Aveiro (junto ao Quartel da 

Guarda Rrpublicana). 

  

  

Passa-se ou arrenda-se 
O estabelecimento de mercea- 

ria e casa de pasto de Diamantino 
Pereira da Costa, em Cacia, com 
o apuro mensal de 35 a 40 con- 
tos, por motivo da retirada do 

'venera 8, João, que foi enrique-! 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

| ÉDITOS 
(1.º publicação) 

| 
| Doutor Alvaro Sampaio, Pre 
sidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faço público que AMADEU 
TEIXEIRA DE SOUSA, residen- 
te na Rua do Tenente Resende, 
n.º 52, desta cidade, requereu no 
sentido de ser autorizado a tras- 
ladar da sepultura n.º 345, do 
2.º Leirão do Cemitério Sul, para 
a sepultura n.º 272 do mesmo 
Leirão e Cemitério, os restos 
mortais de seu pai Amadeu de 
Sousa, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedido se- 
rá deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos releridos restos 
mortais. 

Aveiro e Paços do Concelho, 
1 de Junho de 1954. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio. 

  

  

+ es 

De Vilarinho 
Santo António. — Como disses 

mos A sumana passada, vão rea- 
lizar-se ns festas de Santo Autó- 
uio, neste lugar. 

Nos dias 12, 13 e 14 fará uma 
transmissão sonora um alto-fa- 
lante do er, João Pereira Valente, 
de Mataduços. 

No domingo haverá missa sole- 
ne, sermão, proeissão e arraial, 

As festas serão abrilhantadas 
pela Banda de Angeja e por uma 
ontia que está em contrato, 

A comissão das festas é cons: 
tituida pelos srs. Manuel da Silva 
Amaro, Tomaz Leonel da Silva, 
Jcão Tavares e Manuel Alves, 
[este nusente no Dafundo (Algés). 

| Valetas. — Precisam muito de 
ser limpus as valetas deste lugar, 
o que devia ser feito antes das 
festas de Santo António. 

Seria bom que o cantoneiro 
escalado pela Câmara de Aveiro 
para Vilarinho, Póvoa e Paço, 
tratasse disso, 

  

  

De Taboeira 

Festa ao S. Pedro. — Uma 
briosa comissão de Tabveirenses 
vai promover uma festa em honra 
do S, Pedro no dia 27 do corrente. 

Haverá missa soleve, serimão, 
procissão e arraial. 

No próximo número daremos o 
programa das festas, 

Nascimento — Com um parto 
cheio de felicidade deu à luz uma 
criança do sexo feminino a sr.* 
Rosa Nunes dos Santos, esposa do 
nosso amigo sr. Agostinho Mar- 
ques de Oliveira, digno encarre- 
gado da Quinta de Taboeira. 

Doentes — Encontra-se doente O 
sr, Joaquim Simões Pinto. 

— Vai com algumas melhoras o 
sr. Miguel Nunes de Oliveira, 

Anos.— No dia 6 faz 18 anos o 
st. José Marques Pereira dos San- 
tos, mecânico nas Oficinas Game- 
las, em Aveiro, 

— Em 9 passa o seu 33.º ani- 
versário o nosso estimado conter* 
râneo sr. Dr. Jaime Rodrigues 
Machado, distinto médico - veteris 
nário residente neste lugar, 
—Em 10, faz 18 anosa sr. 

Maria Emília Matos Marques, es 
posa do sr. Manuel Marques dos 
Santos. 

— E em 11, completa 3 risonhas 
primaveras a interessantinha Be- 
nilde Natércia de Oliveira Lares 
Carvalhal, filha do sr, Ernesto 
Marques Carvalha! e de sua esposa 
sr.* D. Valdomira de Úliveira La- 
res Carvalhal, bons comerciantes 
deste lugar. 

As nossas felicitações. —C. 

  

  

De Esgueira 
Anos. —No din 6 colhs mais 

uma pimavera a menina Deo- 
linda Pereira dos Santos, filha 
do er, José Francisco dos Santos, 
capntuz de manobras dos cami- 
nhos de ferro na Sernada, e de 
sua esposa sr.º Margurida Pereira 
da Costa Santos, 

As nosens Fslicitações, — O, 

Vende-se 
Um frig rífico «Eletrolux», elé- 

ctrico, podendo ser também a pe- 
tróleo, em estado impecável, 

Pode ser visto às terças, quartas 
Ig sexas-feiras, no pintor Carva- 
Hhinho, Largo Bento Magalhães, 
em Aveiro, 

Dirigir correspondência ao apar- 
tado 29 — Aveiro, (3) 

Retiradas.— Depois de ter aqui | si pda ei DO o pt a 

'passado umas semanas acompa- | 
nhada de sua filhinha, retirou-se 
|deste lugar a er.º Adelaide da 
“Cunha Ramos, esposa do sr, José 
da Cunha Ramos, laborioso in- 
dustrial de padaria em A dos 
Loucos (Alhandra), que veio bus- 
cá-las.— O. 

  

Padaria 
Trespassa-se de fabrico de pão 

de farinhas espoadas, com boa 
cozedura, no lugar de Aguim, 
freguesia de Tamengos, concelho 
de Anadia, muito próximo da 
Curia. 

Tratar na mesma, como pro- 
prietário António Pereira de Car- 
valho, (1) 

  

“= Padaria 
Trespassa-se em Paço de Ar- 

cos, por motivo de retirada para 
a Venezuela, Trata o próprio 
António Nunes da Silva Valente 
Travessa da Praia, 2 — Paço de 
Arcos. (42) 

  

Oficina de bicicletas 
Trespassa-se no Olho de Agua 

— Esgueira. Tratrr com o seu 
proprietário Carlos de Almeida, 

Automóveis de praça 
Modernos de 4 e 6 lugares pa- 

ra casamentos, baptizados e pas- 
seios para todo o país e estran- 
geiro, , 

JOÃO NEVES 
Verdemilho — Aveiro—Telel. 83 

Chamadas a qualquer hora. 

  

  

PADARIA 
Trespassa-se, arrenda-se ou ven- 

de-se, em S. Jvão de Lonre, cozen- 
do diâriamente 90 quilos de farinha 
espoada e 75 de m'lho, por molivo 
de retirada, Tratar na mesma com 
o proprietário Francisco Gonçalves 
Pereira. (4 3) 

EA 

Mário Bismarck Soares 

  

Ê   
Engenho de rega | 
Vende-se em bom: estado, com !   seu proprietário para o estran- 

(4-1) 
alcatruzes. Tratar com Ascenção 
Vieira Peça, em Cacia, 

o| 

ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA *   
 



ECOS DE CAICIA 

Frazão & Oliveira, b0.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 -B «= AVEIRO = Telefone 484 = Telegramas; FRAZOL 

ABM AÇDENISTAS DE CICLISMO 
MOTOS JAWA - a prestações de 500500 mensais 

BICICLETAS - a o 

RADIOS PHILIPS - a E 

? 100800 ?” 

?” 100800 *? 

Scooters: Lambreta 
  

Sempre aos mais baixos preços do mercado 

  

Jose le Úiveir: Santos 
ANQGEJA — Telef. 4 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
-agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

e galvanizados, mosaicos e abudos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

  

   

    

Bicicletas 
“RALEIGH. —1.770800 

h «ATLANTIC. 945800 

: y| Grande baixa de preços 

(w | oe f 
Peçam tabelas 

ue! y 
Armando Grespo & 6.º 

a 

E, 

  

PA R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — Telet. 27027 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
m asseiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
flão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

ER PENTOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
ger passou. À comichão desaparece como por encan- 
fo. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
femeia para todos os casos de eczema humido ou 
aseo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1225) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. j 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

  

A! Panificação 

CONSTRUTORA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES 

Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AGUEDA 

Fornos de todos os sistemas, para padaria, 
pastelaria e cerâmica. 

Fabricante de todos os móveis para panificação. 
Novo sistema de fornos para padarias e pastelarias 

ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 
e menos consumo de lenha. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

  [E 
Telef. 25 

  

E A 1D-T DES 
sai coma 

REPARAÇÕES — BOBINAGENS 
Rádio tlectro-Reparadora 

de IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = Telelone 333 

  

  

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE 

A. Neves dos Santos 

Armazém de: 
Fogões a petróleo, 

Lanternas, Maçaricos 
e acessórios. 

Importação directa da Suécia 
Oficina de reparações por pessoal 

especializado. 

DESCONTOS A REVENDEDORES 
R. Coelho da Rocha, 85 B—Tel. 60858= LISBOA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

  

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

   
  

  

Funerais | | Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

GASA 
de;— 

MENDES 
Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 13 - 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos.. 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pelo. 
eaparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc.. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em tudos os contralos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

SACHS BISMARCK 

RE A EC E RS O e RIXE 

As bicicletas motorizadas que honram a indústria alemã 

«SACHS» o melhor entre os melhores ciclomotores 
Novos modeios para-homem e senhora 

Agente em Aveiro: ARMAZENS VENEZA ' 

Passo: de Nível de S. Bernardo —- Telef, 209 

ARMAZÉM DE BICICLETAS 

  

  

Josué Gencalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos da sua arte, 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 
, 

EXECUTA com pér- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 : 
LISBOA 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.'* 

Recritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 668 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho , 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta lábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

  

“p CONSTRUTORA" 

de— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrao- 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações on extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações :: 

Telef. 529 — VERDEMILHO = AVEIRO 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Eatância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO Telef. 456 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Oficina de Fogo de artifício, 
de — José Soares Calçado! 

Tareíi de Souto—Vila da Feira 

  

  

  

  

Nesta acreditada casa execu-| 
|tam-se os mais artís cos fogos. 
do ar,- preso, aquático e tipo 

[japonez, eic, etc, (239) 
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